
Os programas Globo Ecologia, 

apresentados aos Sábados, 

foram três jóias da divulgação 

científica. Para o INCT ADAPTA os 

programas representaram uma 

grande visibilidade e uma boa 

chance de apresentar ao público 

nossos jovens pesquisadores pós

-graduandos, que atuam em 

campo e laboratório, mostrando 

as importantes questões 

levantadas pelo projeto. No dia 

05/08/11, o programa Globo 

Ecologia exibiu um documentário 

sobre o projeto ADAPTA do INPA. O 

programa foi dividido em três 

blocos cujos temas foram: das 

florestas para os laboratórios, 

encontro das águas e simulador 

do futuro. No ultimo bloco o pro-

grama tratou especificamente dos 

Microcosmos instalados no LEEM 

(Laboratório Sede do ADAPTA) e 

contou com imagens e explicações 

dadas pelo Dr. Adalberto Val, coor-

denador do projeto ADAPTA e do 

LEEM e Dra. Vera Val coor-

denadora do LEEM e de Pro-

gramas Aplicados do ADAPTA. 

Além disso o programa apresentou 

imagens das demais dependênci-

as do LEEM e dos alunos durante 

a execução de experimentos. O 

programa também contou 

com imagens sobre os tra-

balhos realizados com 

plantas aquáticas contando 

com a partipação da pós-

graduanda Aline Lopes. No 

sábado seguinte, o assunto 

do Globo Ecologia foram os 

fungos da floresta amazôni-

ca, os quais estão sendo 

submetidos, também no 

âmbito do ADAPTA, às con-

dições climáticas previstas 

para 2100 pelo IPCC. A re-

portagem mostrou, além de 

imagens de campo na 

Amazônia, imagens do LEEM 

e contou com explicações do 

Dr. Sérgio Nozawa. O projeto 

ADAPTA realiza um conjunto de 

ações de pesquisas com es-

pécies da Região Amazônica a 

fim de descobrir, a partir de 

análises de DNA e RNA, os me-

canismos que resultam em 

adaptações dessas espécies 

quando expostas a modificações 

naturais ou impostas pelo 

homem em seus ambientes. Na 

terceira semana, o Globo Ecolo-

gia foi até igarapés urbanos im-

pactados e à Reserva Florestal 

Adolpho Ducke, em Manaus, 

saber como são feitos os estudos 

com os insetos aquáticos. Você 

encontrará um relato detalhado 

desta “viagem” à reserve Ducke 

na página 3.  
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Durante três sábados 

seguidos o ADAPTA 

foi o tema do Globo 

Ecologia: Plantas, 

Fungos e Invertebrados 

foram alvo do 

programa. 

CAFÉ COM CIÊNCIA NO LEEM  

 

1 de Setembro de 2011 

ADAPTA NEWSLETTER 

QUADRO DE AVISOS 

 Terminam 15 de setembro as 

inscrições para mestrado nos 

cursos de PG do INPA. Não 

percam os prazos. Mais 

informações no site http://

www.inpa.gov.br 

 Continua aberto o Edital 

010/2011 FAPEAM. . PRO-

GRAMA PRIMEIROS PRO-

JETOS – PPP .  Propostas até 

16 /09/2011.  

 ATENÇÃO - apresentação 

do Segundo Relatório Anual 

do ADAPTA—até 15 de 

setembro de 2011. 

 Estão abertas as inscrições 

para Mestrado em Aquicul-

tura de Organismos Tropi-

cais: 29/08 a 28/10/2011. 

Informações página 2. 

Nova Logomarca é eleita para o 

ADAPTA 

2 

Criado o WEB BLOG internacional do 

ADAPTA, com apoio do Laboratório 

SEDE do Instituto ADAPTA, o LEEM. 
Jornalista Correspondente: Trainee Ina Volmer. 

Web Master : Marcio Ferreira.  Editora Chefe: Vera 

Val  

2 

Café com Ciência no LEEM. Saiba um 

pouco mais sobre a palestra e sobre 

nosso palestrante de setembro.  

2 

Caçando Insetos com Galochas! 

Este é o título do relato emocionado 

de Ina Volmer, nossa correspondente 

alemã em visita ao Brasil para um 

treinamento em Jornalismo Científi-

co. Vale a pena ler e se emocionar. 

3 

Confira quem vai viajar e porquê. O 

INCT ADAPTA não pára. 

4 

EXPEDIENTE e AGENDA DE ATIVIDA-

DES DO ADAPTA  - SETEMBRO de 

2011.  

4 

Veja mais: 

Não Percam:    

Quinta-feira às 11h00m (01/09/2011) 

“Pesquisa clínica em malária por P. vivax 
na Amazônia Brasileira: da beira do leito à 

bancada ” 

Dr. Marcus Vinícius Lacerda 

Diretor de Pesquisa 

Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado  

http://redeglobo.globo.com/globoecologia/
http://redeglobo.globo.com/globoecologia/


A Coordenação de Programas Aplicados, 

reunida com o grupo de Divulgação do 

ADAPTA, consideraram que havia chegado 

o momento de evolução da logomarca do 

INCT ADAPTA. Estiveram em disputa duas 

diferentes logomarcas para o Instituto 

ADAPTA. Qual delas representariam 

melhor o espírito do projeto?  

Quem decidiu foram os próprios pesquisa-

dores, pós-graduandos e colaboradores do 

INCT que optaram pela moderna figura 

elaborada por Leandro Gonçalves, design-

er local que vem, aos poucos, con-

quistando seu lugar ao sol. Leandro é 

autor de traços fortes e marcantes. Já 

havia atuado com o grupo no passado 

criando a marca Ciência é Legal e Para-

ler. A Nova Logomarca do ADAPTA mos-

tra a molécula do DNA como uma cor-

rente presa a blocos (elementos quadra-

dos da figura) que remetem à cadeia de 

aminoácidos que formam as proteínas 

presentes em todos os seres vivos, inclu-

sive os organismos aquáticos represen-

tados aqui pela vitória amazônica e pelos 

peixes. O elemento água está implícito 

na própria figura que dá dinamicidade 

aos organismos dando idéia de mo-

vimento e interação total com o ambi-

ente.  

A palavra ADAPTA se liga à cadeia de 

DNA como parte dos blocos. Enfim, tudo 

a ver com transcriptômica, proteômica e 

adaptações dos organismos aquáticos. 

Parabéns Leandro. Muito bem bolada! 

Merecidos os 75% de votos. 
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Lançado o WEB BLOG Internacional do 
ADAPTA 
Visite 

 http://blog.adapta.inpa.gov.br    

Evolução da LOGOMARCA do INCT ADAPTA.  

desenvolvimento econômico da 

região amazônica. São 

diferentes Linhas de Pesquisa 

e o curso é voltado tanto para 

a área de produção, atendendo 

à Cadeia de Produção do 

Pescado bem como à área de 

Conservação, atendendo à 

produção, conservação e 

manejo de espécies 

ameaçadas  em seus 

ambientes naturais ou por 

grandes projetos de mineração 

ou hidrelétricas. Se você gosta 

desta área, esta é sua 

oportunidade de crescer, 

inscreva-se.  

Mais uma iniciativa dos 

PROGRAMAS APLICADOS DO INCT 

ADAPTA: o curso de PG em 

Aquicultura de Organismos 

Tropicais níveis Mestrado e 

Doutorado, induzido pelo Instituto 

ADAPTA, está abrindo inscrições 

para sua terceira turma de 

mestrado. Aprovado pela CAPES 

com nota 4 e apoiado pela CAPES 

e pela FAPEAM, é um curso em 

Ampla Associação entre a 

Universidade Nilton Lins e o INPA e 

atende uma demanda 

importantíssima da Sociedade que 

é a formação de capacidade 

intelectual científica e tecnológica 

nesta área tão importante para o 

O Blog foi criado para divulgar as 

atividades do INCT ADAPTA 

nacional e internacionalmente. 

Tem atualização praticamente 

diária e conta com notícias de 

todos os grupos do Instituto 

ADAPTA. A participação intença do 

Laboratório SEDE - LEEM se dá em 

função das atividades voltadas ao 

seu papel central na área 

molecular e de bioinformática. 

Além disso, os programas aplicados 

também estão concentrados no 

Lab SEDE.  Visite o SITE. Colabore. 

Mande suas notícias para 

marcio@inpa.gov.br. 
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LOGOMARCA VENCEDORA 

A palestra do dia primeiro de setembro 

abordará os aspectos clínicos da in-

fecção por P. vivax e a mudança de sua 

virulência inclusive na Amazônia Bra-

sileira, e de que forma estas compli-

cações atípicas tem se refletido na 

pesquisa básica. 

 

Marcus Vínívius Lacerda possui 

graduação em Medicina pela Univer-
sidade de Brasília (1999), residência 
médica em Doenças Infecciosas e 

Parasitárias pela Fundação de Medici-
na Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado 
(FMT-HVD) (2002) e doutorado em 
Medicina Tropical pela Universidade 
de Brasília em parceria com a Univer-
sidade de Nova York (2007). 
Atualmente é Pesquisador em Malária 
da Fundação de Medicina Tropical Dr. 
Heitor Vieira Dourado e Professor de 
Doenças Infecciosas e Parasitárias da 
Universidade do Estado do Amazonas 
e da Universidade Nilton Lins. Tem 
experiência na área de Medicina, com 

ênfase em Doenças Infecciosas e 
Parasitárias, atuando principal-
mente no tema de complicações 
clínicas da malária por Plasmodi-
um vivax. Atualmente, ocupa o 
cargo de Diretor de Ensino e 
Pesquisa da FMT-HVD. Marcus é  
médico e um jovem pesquisador 
bastante atuante e produtivo e 
trará novidades na área da medici-
na translacional. Não percam! 

Café com Ciência no LEEM  

PÁGINA 2 

 

AB ER TAS AS IN SC R IÇ Õ E S PAR A O  MESTR AD O  EM  AQ UIC UL TUR A 

D E O R GAN ISMO S TR O PIC AIS  
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caminhou através da floresta densa da 

Reserva Ducke com um rifle grande no 

ombro. A área da Ducke é uma área 

quadrada deixada inteiramente à sorte da 

natureza sem alterações. No meio da 

reserva, o verde escuro se abre e oferece 

uma vista sobre o campo de base com uma 

torre de vinte metros de altura e uma 

antena de rádio no meio dela. Gizelle, 

Emiliano e Renato Tavares Martins vestidos 

com galochas sobre meias grossas e roupas 

com mangas longas contra os mosquitos, 

levam a rede em uma mão e copos de 

plástico branco na outra,  caminhando no 

mato. Pouca luz penetra as folhas longas e 

estreitas que se espalham como dedos 

longos e a placa de tamanho em forma de 

lágrima, o que torna o dossel mais 

denso. Cipós se contorcem ao redor das 

hastes lisas, musgo denso e fungos 

crescem sobre as hastes grossas e 

retorcidas. Cheiro de folhas úmidas e 

decompostas e insetos. Os investigadores 

seguem ao longo de um rio. Este, flui raso e 

uniformemente, ladeado por plantas do rio 

com folhas longas e grossas. Mas isso é 

enganoso. Entre as folhas em 

decomposição, raízes de plantas, insetos 

aquáticos e suas larvas estão ali, 

escondidas. Esses insetos são bons bio-

indicadores para avaliar as mudanças 

ambientais nos sistemas aquáticos. Seu 

contato direto com folhas, areia, raízes e 

caules significa que estão em exposição 

imediata a substâncias tóxicas ou acúmulo 

de poluentes. Emiliano mostra uma 

minhoca para a câmera. Ela é vermelha 

porque contém hemoglobina e é chamada 

minhoca de sangue. Em breve, se tornará 

um mosquito medíocre (simples) e não 

mais viverá na água. Os insetos aquáticos 

passam pelo menos uma parte de suas 

vidas no Igarapé e, portanto, respondem 

muito rapidamente a perturbações em seu 

meio ambiente como a poluição. Suas 

estruturas sofrerão grandes mudanças e, 

consequentemente, quaisquer ações locais 

irão modificá-los. Por essa razão, a 

variedade de espécies em áreas urbanas é 

reduzida em igarapés poluídos para as 

chamadas espécies 'tolerantes', que têm a 

capacidade de lidar com as mudanças na 

qualidade ambiental melhor do que as 

outras. Mas ali na reserva eles ainda estão 

no ambiente natural e servirão de 

Caçando Insetos de GALOCHA!!! 

 

Um líquido branco de malha fina percorre a 

areia do rio da selva. A estudante Gizelle 

Amora Gusmão está animada para examinar 

o conteúdo. À primeira vista, só se pode ver 

folhas apodrecidas e pequenos pedaços de 

madeira fibrosa. Mas, de repente, um inseto 

aquático com inúmeras patinhas e penugens 

através das folhas. Gizelle coloca-o 

cuidadosamente em uma das caixas 

quadradas de isopor. Ela, mais tarde, vai 

levá-los ao seu laboratório do projeto 

ADAPTA localizado no Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA). Ela vai 

analisar seu DNA e RNA e também avaliar a 

genética, modificações morfológicas e 

comportamentais nos insetos aquáticos. 

Às oito da manhã, como na semana 

passada, Gizelle e sua equipe vestiram suas 

galochas (botas de borracha preta) e 

pegaram suas redinhas, vestiram suas 

roupas com mangas compridas e colocaram 

seus chapéus. Mas desta vez eles não vão 

para os Igarapés sujos da área urbana. 

Desta vez eles vão para  os pequenos 

riachos que fluem para o Rio Negro, mas na 

floresta da Reserva Ducke. A pós-graduanda 

Gizelle e seu colega Emiliano de Angelis 

Sant'Anna Reis e também o doutorando 

Renato Tavares Martins do INPA participam 

de projetos que avaliam a condição 

ambiental de córregos e insetos aquáticos 

em áreas impactadas, chamado córregos 

urbanos, em comparação com os não 

afetados, como os riachos na Reserva 

Florestal Adolpho Ducke perto de Manaus. 

A expedição de pesquisa na floresta precisa 

ser bem preparada. Após quarenta minutos 

de viagem, os dois carros beges de 

capacidade off-road, que têm a grande 

marca do INPA em suas portas, seguem em 

velocidade ao longo da estrada cheia de 

buracos. Nas laterais da estrada os postos 

avançados da civilização vão desaparecendo 

e um sinal anuncia a Reserva Ducke. 

 

RESERVA DUCKE diz a placa, atrás dela, um 

portão de metal verde, que é cerca de duas 

vezes maior que o guarda, se abre e o grupo 

de pesquisa entra na reserva mais antiga do 

INPA, cujo nome é uma homenagem ao Prof 

Adolpho Ducke. Um amigo no INPA disse-me 

que há uma foto de sua avó, como ela 

comparação com os insetos aquáticos 

coletados em áreas urbanas. 

 

Por um tempo, só ouvimos o gotejar que 

ocorre quando as redes são retiradas 

da água e o barulho de seu movimento 

constante de baixo pra cima e de cima 

para baixo, além dos gorjeios dos 

pássaros da floresta. Mas quando o 

vento chega, o canto dos pássaros infla 

a um coro alto. As árvores se movem no 

alto e folhas caem ao chão. Quando 

elas atingem o solo, surge um barulho 

que soa estranhamente monótono 

debaixo da copa densa. É como um 

poder mágico que rege a floresta e a 

movimenta. 

 

Gizelle enxuga o suor de seu rosto, sua 

camiseta marrom claro está embebida 

de suor em vários lugares. Durante 

quatro horas eles já estão a procura de 

pequenos insetos aquáticos e de larvas 

rastejantes. Mas ela está feliz. Os 

pesquisadores encontraram cinco tipos 

diferentes de insetos hoje. De volta ao 

acampamento base, ela tira suas 

galochas. Um grande jorro de água 

escoa sobre o piso de concreto do 

pavilhão. Vêm à tona alguns pés muito 

enrugados. Sob um telhado simples, 

há arroz, feijão, farinha de mandioca e 

Baré (Marca de refrigerante Guaraná 

muito apreciada na Região) 

esperando pelos pesquisadores. Na 

floresta havia silêncio 

concentrado. Agora há tempo para 

piadas e brincadeiras novamente, 

enquanto as galochas ficam 

alinhadas lá fora para secar. 

PÁGIN A 3 

Insetos aquáticos como bio-indicadores de mudanças ambientais 

Por Ina Volmer 

 
O projeto ADAPTA desenvolve um conjunto de atividades de investigação, não só para analisar o DNA e RNA de 

espécies amazônicas, mas também para investigar os mecanismos de adaptação de espécies que estão 

expostas a mudanças feitas pelo homem em seu ambiente. Há duas semanas atrás, a equipe do GLOBO 

Ecologia foi aos igarapés em áreas urbanas e na Reserva Florestal Adolphe Ducke perto de Manaus para filmar 

as coletas. Eles gravaram como os estudos com insetos aquáticos são realizados. Eu acompanhei a equipe de 

pesquisa e a equipe do Programa GLOBO Ecologia à Reserva Florestal Adolfo Ducke. Aqui, você poderá ler o que 

aconteceu lá. 
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.ŜǊƴŀǊŘƻ .ŀƭŘƛǎǎŜǊƻǧƻ ƛǊł ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻǎ 
ƴƻ ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ Řƻ 5ǊΦ Wǳŀƴ aƛƎǳŜƭ aŀƴŎŜǊŀ 
(Universidad de Cádiz, Espanha) nos meses de 
ƧŀƴŜƛǊƻ Ŝ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ ŘŜ нлмнΦ h ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀ ǎŜǊ 
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǎŜǊł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŎƻƳ ŜŦŜƛǘƻ Řƻ ǇI Ŝ 
ŘǳǊŜȊŀ Řŀ łƎǳŀ Ŝ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ǇǊƻƭŀŎǝƴŀΣ DI Ŝ 

ǎƻƳŀǘƻƭŀŎǝƴŀ ƴƻ ǇŜƛȄŜ wƘŀƳŘƛŀ ǉǳŜƭŜƴ.  A viagem será 
ŬƴŀƴŎƛŀŘŀ ǇŜƭŀ CǳƴŘŀŎƛƽƴ /ŀǊƻƭƛƴŀΦ 

5ŀƛŀƴƛ YƻŎƘƘŀƴƴ Ŝǎǘł ŘŜ Ƴŀƭŀǎ 

ǇǊƻƴǘŀǎΦ 9ƭŀ ǇŀǎǎŀǊł п ƳŜǎŜǎ ŜƳ tƻǊǘǳπ
ƎŀƭΣ ƴŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ [ƛǎōƻŀ ǊŜŀƭƛȊŀƴŘƻ 
ǎŜǳ ǇǊƛƳŜƛǊƻ 5ƻǳǘƻǊŀŘƻ {ŀƴŘǿƛŎƘŜΦ 5Ŝ 
ǎŜǘŜƳōǊƻ ŀ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ 5ŀƛŀƴƛ ŜǎǘŀǊł ŎƻƳ 
ŀ ǇǊƻŦŀΦ aŀƴǳŜƭŀ /ƻŜƭƘƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜƴŘƻ 
ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ Řŀ ǇŜƴƛƴǎǳπ
ƭŀ LōŞǊƛŎŀΦ  .ƻŀ {ƻǊǘŜ 5ŀƛŀƴƛΗ - h ǇǊƻƧŜǘƻ Ş ŬƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭŀ 
/!t9{Φ 

Bernardo Baldisserotto realiza cooperação na Espanha 

Visite o blog do Laboratório 

Sede do ADAPTA 
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